
 
 

 

 
GEOSÍTIO N° 65 : SALTO DE CORUMBÁ - CORUMBÁ DE GOIÁS/GO 

 
PONTO MUNICÍPIO COORD. UTM (22L) ELEVAÇÃO 

X (m) Y (m) 
R2-10 Corumbá de Goiás/GO 739.111 8.247.317 1.038 m 

RELEVO/TOPOGRAFIA COBERTURA VEGETAL 
Planalto elevado. Cristas alinhadas Campo Rupestre. Mata de Galeria 

 
 

CONTEXTO GEOLÓGICO-GEOMORFOLÓGICO 

 
 

DESCRIÇÃO GERAL 
 

O salto de Corumbá, com uma queda d’água de aprox. 20 metros, localiza-se na 
margem da BR-414, próximo à sede municipal de Cocalzinho de Goiás, tendo beleza cênica 
que atrai muitos visitantes. Neste local, a montante, o perfil longitudinal do alto curso do 
rio Corumbá tem seu trecho controlado por lineamentos estruturais de direção norte-sul, 
com inflexões locais de direção leste-oeste, definidas pelo substrato geológico. 

A linha de escarpa da cachoeira é composta por rochas quartzíticas pertencentes 
ao Grupo Araxá, que se prolongam em direção a Pirenópolis e estabelecem o relevo 
proeminente da região acima da cachoeira. No trecho a jusante se manifesta o domínio do 
planalto dissecado, no qual ocorrem as rochas do Grupo Canastra, sendo o primeiro de 
idade geocronológica mais jovem e o segundo de idade mais antiga.   

Nesta região, inclusive junto à base da cachoeira, e no trecho jusante, ocorreu no 
século XVIII significativa explotação aurífera por meio da garimpagem, sendo construído no 
local um canal por onde o rio foi desviado para facilitar a extração do cascalho enriquecido.  

As rochas quartzíticas que marcam a transição no domínio dos Grupos Araxá e 
Canastra, observadas na rodovia de acesso ao local, são de elevada dureza e resistência 



 
 

 

ao intemperismo, proporcionando a preservação de escarpas íngremes laterais à queda 
d’água. A escarpa é controlada por extensa falha geológica de perfeito alinhamento, junto 
a qual se desenvolveu a mata galeria que acompanha a porção basal da estrutura, bem 
observada em imagem aérea. 

 
 

IDENTIFICAÇÃO VISUAL 
 

 
 

Figura R2 - 10: Salto de Corumbá (rio Corumbá), formado junto aos alinhamentos de 
rochas quartzíticas do Grupo Araxá/Canastra. Corumbá de Goiás/GO. 

 
 

GUIA DE CAMPO 
 

a)- Categoria do Sítio: (x) Acadêmico; (x) Histórico/Cultural; (x) Paisagístico; ( ) 
Socioambiental. 
b)- Acesso Rodoviário: (x) Bom; ( ) Regular; ( ) Ruim. 
c)- Autorização de Acesso Local: (x) Sim; ( ) Não. 
d)- Entrada Paga: (x) Sim; ( ) Não. 
e)- Acesso ao Sítio: (x) Fácil; ( ) Difícil; ( ) Uso de EPI.  
f)- Uso Potencial: (x) Educação; (x) Geoturismo; (x) Ciência. 
g)- Fragilidade: (x) Alta; ( ) Média; ( ) Baixa. 
h)- Necessidade de Proteção: (x)Alta; ( ) Baixa. 
  
 

ENFOQUE/CONTEÚDO EM GEOCIÊNCIAS 
 

-Compartimentação geomorfológica; Processos erosivos; Geomorfologia fluvial. 
 

 



 
 

 

IMAGEM AÉREA - LOCALIZAÇÃO GEOSÍTIO N° 65 ( * ) 
 

 
 

 

TRECHO RODOVIÁRIO 
 

 
(*) Ponto Inicial: Rodoviária do Plano Piloto 
Trecho Percorrido: 126,0 km. 
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